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EDITAL INTERNO Nº 13/2019 -  SELEÇÃO DE ESTUDANTES PARA O CURSO DE 
EXTENSÃO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES – ENSINO DE MATEMÁTICA E 

DECOLONIALIDADE

O Diretor-Geral do Campus Vila Velha do Instituto Federal do Espírito Santo, no uso de suas atribuições 
legais e de acordo com as disposições da legislação pertinente, torna público o presente edital  e convida  
os  professores  que  ensinam matemática  na  educação básica  e  futuros  professores  (Licenciandos  dos 
Curso  de  Pedagogia  e  do  Curso  de  Matemática),  a  se  inscreverem no processo  seletivo  (totalmente  
gratuito) aqui estabelecidos.

1. SOBRE O CURSO 

A oferta  do Curso de Formação Professores  “A matemática  numa perspectiva decolonial:  discutindo 
saberes, práticas e políticas na formação docente”,  cadastrado na Diretoria de Pesquisa, Pós-Graduação e  
Extensão sob o processo número: 23187.000227/2019-38, foi proposta como forma de atender a demanda 
sinalizada  no  grupo  de  estudo  e  pesquisa  “Políticas  Educativas  e  Formação  Docente  na  concepção 
freireana”. Portanto, tendo como objetivo enfatizar nessa formação os estudos decoloniais como forma de  
politizar  de  forma  contra  hegemônica  as  tendências  acadêmicas  dominantes  na  construção  do 
conhecimento,  valorizando  as  diversas  culturas,  saberes  e  práticas,  dentre  eles  o  conhecimento 
matemático.  Tendo  também  como  objetivo  atender  às  orientações  das  Leis  n.ºs  10.639/2003  e  
11.645/2008 que altera a Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional tornando obrigatória a inclusão 
no currículo oficial de toda a rede de ensino as temáticas História e cultura afro-brasileira e indígena, 
visto que o conhecimento matemático pode ser também construído na perspectiva dessas culturas. Assim 
com  uma  concepção  metodológica  de  formação  freireana  enfatiza-se  as  relações  de  ensino  e  
aprendizagem numa nova perspectiva de pensar o ensino de matemática por meio das leituras, atividades  
diversas e produção científica num processo de aprender, (des)aprender e (re)aprender como forma de 
construção de novo sujeito histórico. Dessa forma, espera-se oportunizar aos professores que ensinam 
matemática  e  aos  futuros  professores  (licenciandos de Pedagogia  e  matemática),  ter  contato com os 
estudos  que  estão  sendo  produzidos  nessa  vertente,  a  fim  de  trazer  o  debate  sobre  as  formas  de 
conhecimento e como o mesmo se constrói e, a partir desses debates, propor práticas para sala de aula que 
valorizem  o  conhecimento  produzido,  alinhado  aos  conteúdos  curriculares  e  que  dê  ao  aluno 
representatividade dentro das ciências e matemática, contribuindo para o ensino e aprendizado efetivo. 
Espera-se ainda com esse curso, articular ensino, pesquisa e extensão por meio de discussões e leituras no  
nosso  grupo de pesquisa  bem como,  melhorar  o  protagonismo dos licenciandos  de pedagogia  e  dos 
professores de matemática da educação básica. A bibliografia e ementa do curso encontra-se no Anexo I.

Palavras  Chave:  Formação  inicial  e  continuada  de  Professores.  Decolonialidade.  Etnomatemática. 
Políticas Públicas. Relações étnico-raciais. Concepção freireana

2. METODOLOGIA DO CURSO 

O curso  será  ofertado  por  meio  da  Plataforma  Moodle,  na  modalidade  a  distância.  Estão  previstos 
encontros presenciais. Para as atividades na EAD serão utilizadas as ferramentas disponibilizadas pela  
plataforma moodle (fóruns, enquetes, questionários, envio de arquivos e outros) e outras mídias (áudios, 
vídeos, documentários, artigos científicos, softwares e outros). Os estudantes serão estimulados a criar 
atividades  e  materiais  didáticos,  escrever  textos,  debater  teorias  e  práticas  e  analisar  esses  e  outros 
materiais.  Espera-se  que  os  estudantes  desenvolvam  artigos  científicos  para  publicação  autoral  em 
eventos científicos como trabalho final. 

Aulas  presenciais:  sala  de  aula,  laboratório  de  informática,  auditório.  Atividades  dos  Encontros 
presenciais: roda de conversa, dinâmica de grupo, produção de material didático-pedagógico, entre outros



EAD: sala moddle. 

Atividades EAD: fóruns, debates, construção do memorial, vídeo, leitura de textos, biblioteca virtual do 
material a ser trabalhado no curso, etc. 

3. PÚBLICO-ALVO

Professores  e  professoras  que  ensinam  matemática  na  educação  básica  e  futuros  professores  de  
matemática da educação básica (licenciandos em matemática e/ou licenciandos em pedagogia).

4. VAGAS

Professores: 50 vagas        

Licenciandos: 25 vagas

5. CRONOGRAMA 

Período de inscrição.  Preenchimento do formulário 
eletrônico e envio de documento.
Link: https://forms.gle/7SKp9EZZxPGExzqX8 

18/07 a  02/08/2019

Avaliação de Carta de Intenção
05 e 06/08/2019

Resultado  -  Envio de e-mail confirmando a inscrição A partir de 07/082019

Início do Curso – Recebimento de instruções por e-mail para 
acesso à sala Moodle

12/08/2019

Fim do curso - previsão 16/12/2019

6. SELEÇÃO DOS CURSISTAS

O processo seletivo será conduzido por uma comissão de seleção formada pela coordenadora do projeto,  
professores  colaboradores  e  estudantes  de  iniciação  científica,  colaboradores  do  projeto.  Quaisquer  
dúvidas  sobre  o  a  oferta  do  curso  e  a  seleção  deverão  ser  esclarecidas  pelo  e-mail:  
dialogonaformacao@gmail.com.  

O processo seletivo será realizado seguindo as etapas:

a) INSCRIÇÃO E ANALISE PRELIMINAR. Os candidatos interessados no curso devem preencher o 
formulário obtido por meio do link . 

b) Enviar para o e-mail dialogonaformacao@gmail.com um documento pessoal (identidade) e uma carta  
de intenção explicitando seu interesse em participar do curso. Na carta de intenção, a narrativa deverá 
abordar a trajetória profissional e acadêmica do candidato e a motivação pelo curso. A formatação do  
texto deverá ser: fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12, estilo normal, espaçamento entre linhas 
1,5, alinhamento justificado e máximo de 2 páginas.

c) Coloque no assunto do e-mail: INSCRIÇÃO - Ensino de Matemática e decolonialidade.

d) Os alunos serão selecionados por ordem de inscrição e análise da carta até o limite das vagas.

e) Após o resultado da seleção, seguir as orientações enviadas por e-mail para acesso à sala Moodle.

f) Ficar atento às orientações na sala Moodle para início do curso.

g) Caso haja desistências, suplentes serão chamados para ocupar a vaga.

7. LOCAL 

O  curso  será  ofertado  pelo  Ifes-  Campus  Vila  Velha,  onde  ocorrerão  as  atividades  presenciais.  As  
atividades a distâncias ocorrerão na plataforma Moodle.

https://forms.gle/7SKp9EZZxPGExzqX8


8. EQUIPE DO PROJETO

Compõem a equipe:
Coordenadora Geral Profa. Maria Geralda Oliver Rosa
Professora Colaboradora Profª. Débora Santos de Andrade Dutra
Estudantes de Iniciação científica do 
Ifes Campus Vila Velha

Estudantes do Ifes em fase de seleção (três)

Após o curso as atividades poderão ser utilizados: a) para fins pedagógicos;  b)  para fins acadêmico-
científicos (projetos de pesquisa, extensão e intervenção); c) por outros pesquisadores e/ou professores da 
instituição que foram autorizados a realizar projetos de pesquisa científico-acadêmico; d) para fins de 
divulgação do trabalho (informativos, encartes, folders, congressos e outros).

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

9.1 O simples ato de inscrição para este Processo Seletivo obriga o candidato a observar as normas  
contidas nessa chamada, no Regimento Geral do Ifes e na legislação pertinente ao Ensino Brasileiro,  
constituindo aceitação expressa e plena de todo o regulamento pertinente ao exame.

9.2 A inexatidão ou irregularidade de informações, ainda que constatadas posteriormente, eliminará o  
candidato do processo seletivo, declarando-se nulos todos os atos decorrentes de sua inscrição.

9.3  A inscrição  do  candidato  implicará  conhecimento  das  instruções  e  compromisso  de  aceitar  as 
condições deste Processo Seletivo nos termos em que se acham estabelecidas neste documento.

9.4 É de responsabilidade do candidato se a veracidade das informações prestadas no ato da inscrição. 

9.5 Os resultados deste processo seletivo só terão validade para o ano vigente do projeto. As questões não 
previstas neste Edital serão tratadas pela Comissão do Processo.

9.6 O resultado final deste processo seletivo será homologado pela Diretoria-Geral.

9.7 A Diretoria-Geral do Campus Vila Velha reserva-se ao direito de resolver os casos omissos e situações 
não previstas no presente Edital.

Vila Velha, 18 de julho de 2019.

André Assis Pires
Diretor-Geral Substituto do Campus Vila Velha

Portaria nº. 155 de 27.06.2019



ANEXO I

Matriz Curricular 
Disciplinas CH (Moodle e 

Presencial)
Políticas públicas e a formação docente na concepção freireana. 46h
Colonialidade e Decolonialidade na Educação 35h
Ensino de Matemática numa proposta decolonial.Discutindo saberes e práti-
cas.

52h

(Res) significando a prática pedagógica em sala de aula 47h
Total 180h
Previsão  - Início: 12/08/2019  Fim: 16/12/2019
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